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A epilepsia é uma doença neurológica crônica, caracterizada pela hiperatividade dos 

neurônios levando a descargas elétricas excessivas e sincrônicas anormais e podem 

se manifestar de formas variadas. Além disso, atinge em média 50 milhões de pessoas 

à nível mundial, afetando  todas as faixas etárias, e em casos graves são necessárias 

internações hospitalares. Este estudo tem o objetivo de analisar a incidência de 

internações por epilepsia no Estado do Ceará em 2022. Trata-se de um estudo 

descritivo de dados secundários, com abordagem quantitativa, realizado em junho de 

2023, a partir de informações secundárias do DATASUS/Tabnet. Para a seleção dos 

dados analisados, optou-se pelo ano de 2022, no qual a variável submetida ao filtro 

da lista de morbidades da 10ª Classificação Internacional de Doenças (CID-10) foi 

epilepsia, no Estado do Ceará. Os dados foram organizados em tabelas e analisados 

conforme estatística descritiva por meio do Tabwin. Foi observado que no ano de 

2022, houve 3.531 internações por epilepsia no Estado do Ceará. Os municípios com 

maior números de internações notificados foram: Fortaleza com  2310 casos; Sobral 

com 294 casos; Juazeiro do Norte com 108 casos; Barbalha com 79 casos  e 

Quixeramobim com 76 casos. Em relação a incidência de internações no Ceará, houve 

uma taxa de 3,82 por 100 mil habitantes. No que se refere a incidência por municípios 

com maiores taxas de internações, Sobral lidera com indicador de 13,84; seguido por 

Barbalha com indicador de 12,81; Mombaça com indicador de 10,47; Limoeiro do 

Norte com indicador de 9,30 e Quixeramobim com indicador de 9,22 por 100 mil 

habitantes. Conclui-se que a epilepsia ainda é um problema de saúde pública com 

altas incidências de internações no Estado do Ceará no ano de 2022. Com isso, tem-

se a necessidade do acompanhamento e a assistência integral à pessoa que tem 

epilepsia com intuito de diminuir os números de internações, assim como, o 
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desenvolvimento de pesquisas sobre a temática, com a finalidade de promover à 

saúde dos indivíduos, desmistificando preconceitos sobre a doença. 
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